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Eleição, Religião e Fake News: O Combo Perfeito Para Iludir
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Caluniar tem sido uma tática
muito utilizada nas campanhas
eleitorais desde sempre, mas,
com o surgimento das redes
sociais, esse recurso ganhou
uma nova dimensão e um poder
ainda maior de iludir. E eleição
de interior que se preza sempre
tem uma boa mentirinha no
meio do caminho. Algumas,
inclusive, até entram para o
folclore político.

Desde a época de ouro do
rádio, passando pela era da
televisão e chegando ao meta-
verso, na internet, que a fraude,
a falsidade, a fábula e o fuxico
são expedientes incorporados
ao dia-a-dia das campanhas
políticas. Antigamente, era co-
nhecida como factoide uma no-
tícia falsa plantada num jornal.
Hoje em dia o termo foi ameri-
canizado e batizado de “fake
news”.

Tal é a sofisticação e a veloci-
dade com que se produzem as
tais fake news que se torna
quase impossível, muitas vezes,
distinguir uma verdade de algu-
ma mentira. Por isso, é prudente
manter o “desconfiômetro”
sempre ligado e buscar a fonte
de toda informação, se é
confiável ou não, antes de sair
por aí espalhando uma notícia
que pode ser falsa.

No decorrer da semana,

uma fake news de cunho
religioso, mas tendo a política
como pano de fundo, foi lançada
e dire-cionada a um público
específico: os evangélicos. Ao
espalharem o boato de que havia
sido deixada uma “macumba” na

atentado a tiros no portão da
casa de um candidato a prefeito,
ocorrido durante uma campanha
eleitoral lá pelos idos de 1990. De
tão bem planejado que foi, em
pouco tempo a cidade inteira
ficou sabendo que tudo não

intuito de demonizar as religiões
de matriz africana e lançá-las
como ameaça, principalmente,
perante à categoria dos evan-
gélicos, é bem possível que seja
mais uma artimanha para atrair
os “crentes” para o entorno de
algum candidato, que, certa-
mente, será apresentado no
auge da campanha como um
cidadão de bem e “homem de
deus”.

Nós já vimos esse filme recen-
temente, em circuito nacional, e
ele não teve um desfecho feliz.

Entretanto, não é somente
de fake news religiosa que
sobrevive um “ex” tentando
voltar ao lugar de comando.
Não! É preciso ir além, viajar na
imaginação e vender a imagem
de cidadão comum.

Então, pega o Transoares e
vem! Só não chama mais de
“macumba” qualquer despacho
maléfico, porque Macumba [pra
seu governo!] é uma variação da
religião afro-brasileira e não
qualquer oferenda a maus
espíritos.

Depois da viagem de busão,
quem sabe na próxima possa vir
montado no lombo de um
jumento bravo, desses que
comem até torrão. Pode até
servir como amuleto, pois, reza
a lenda, jegue que come terra
engole até despacho!

porta da casa de um conhecido
político local, os responsáveis
tinham como objetivo algo muito
claro: criar o ambiente propício a
uma falsa batalha religiosa; “do
bem contra o mal”.

Pelo “modus operandi” dos
envolvidos, a estória parece ter a
mesma origem de um suposto

passou de uma grande armação
para que o candidato saísse de
vítima, acusando adversários de
tentarem contra a sua vida e,
dessa maneira, comover e con-
quistar uma parcela importante
do eleitorado.

Mas, voltando à "notícia" da
falsa oferenda, inventada com o
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 Os atendimentos em diversas especialidades começam na próxima segunda-feira, 21

Clínica Integrada de Saúde da Ages inicia operação
em parceria com Prefeitura de Jacobina

O Centro Universitário (Ages), integrante do
maior e mais inovador ecossistema de qualidade
do Brasil: o Ecossistema Ânima, em sua vertical de
Medicina, a Inspirali, está prestes a inaugurar sua
Clínica Integrada de Saúde (CIS). Com a abertura
marcada para a próxima segunda-feira, dia 21, a CIS
representa um avanço significativo na oferta de
serviços de saúde de alta qualidade.

O espaço inovador promete ampliar o acesso
da população a diversos serviços médicos
especializados, realizados pelos estudantes de
Medicina, sempre supervisionados por professores.
Na unidade, serão oferecidos atendimentos
gratuitos abrangendo as seguintes áreas e
especialidades: Nutrição, Psicologia, Fisioterapia,
Cardiologia, Endocrinologia, Clínica Médica,
Pneumologia, Nefrologia, Ortopedia, Infectologia,
Ginecologia, Psiquiatria, Dermatologia, Geriatria e
Pediatria.

Os serviços estarão disponíveis por meio de
uma parceria com o SUS, operando de acordo com a
ordem da lista de espera estipulada pela Secretaria
de Saúde de Jacobina. Para agendar uma consulta,
os pacientes devem se dirigir à Central de
Regulação, localizada no prédio da Secretaria de
Saúde, portando cópia do documento de
identidade, cartão do SUS, comprovante de
residência e requisição. As consultas na clínica serão
agendadas com horário definido e, no dia da
consulta, é fundamental apresentar o documento
de identidade e o cartão do SUS.

Para a diretora da Ages, Aristhela Amorim, este
é um passo importante na relação com a cidade de
Jacobina e região, que encontrará um espaço
equipado para atendimentos à comunidade com
excelência e comodidade. “A Clínica Integrada surge
com um papel social de atender a demanda de
saúde da população jacobinense, no intuito de
devolver o resultado do acolhimento dado a
instituição pela comunidade. Dessa forma, o melhor
modo que encontramos para responder a essa
demanda foi realizar uma parceria com a Secretaria
da Saúde para responder às demandas do SUS”,
pontua Aristhela.

De acordo com o secretário da Saúde do
Município de Jacobina, Mauricio Morais, a Clínica da

Ages contribuirá na melhoria da atenção básica à
saúde da população. “A parceria entre a Prefeitura
de Jacobina, por meio da Secretaria da Saúde, e a
Faculdade Ages/Clínica Ages é mais um grande
reforço na promoção da saúde da nossa população.
Em um espaço confortável e central, o jacobinense
terá acesso a consultas com diversos especialistas,
ampliando o acesso a atenção básica”, diz Morais.

Horário de funcionamento:
Segunda-feira a sexta-feira
das 08h às 12h
Das 13:00 às 17:00h
Endereço: Rua da Conceição, n86, Centro
Fundo da Loja Magazine Luiza.

Consultas nas seguintes áreas:
Nutrição
Psicologia
Fisioterapia
Medicina – nas áreas de Cardiologia,

Endocrinologia, Clínica médica, Infectologia,
Pneumologia, Nefrologia, Ortopedia, Ginecologia,
Psiquiatria, Dermatologia, Geriatria e Pediatria.

Agendamentos: Via Central de Regulação, no
prédio da Secretaria da Saúde do Município de
Jacobina, na Rua Alice Barros Figueiredo, Nº120,
Centro. Levar cópia do documento de identidade,
cartão do SUS, comprovante de residência e
requisição para realizar agendamento.
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

Festival Gastronômico
destaca culinária raiz

Entre os dias 22 e 24 de agosto,
das 8h às 17h, no Campus da
Universidade Estadual da Bahia
(Uneb), em Jacobina, será realizada
a Feira Agroecológica Universitária
de Jacobina, idealizada pela
Cooperativa de Assistência à
Agricultura Familiar Sustentável do
Piemonte (Cofaspi) em parceria com
a Universidade e a União Nacional
das Cooperativas da Agricultura
Familiar e Economia Solidária
(Unicafes-Bahia).

Além da exposição de produtos
frescos, artesanatos e alimentos
saudáveis, temas como a Produção
Orgânica e Agroecológica, Soberania e
Segurança Alimentar, Direito à
Alimentação e Agroecologia, Educação
no Campo e Políticas Públicas serão
debatidos em palestras e mesas
temáticas. “A feira irá reunir agri-
cultores da região, mas principal-
mente de Jacobina, e o objetivo é
não apenas realizar a Feira, mas
construir um espaço democrático

Os amantes da boa comida
podem desfrutar até o dia 27 de
agosto das iguarias elaboradas
pelos estabelecimentos (conheça
abaixo) que participam da 2ª edição
do Festival Gastronômico Delícias de
Jacobina que, esse ano, traz o tema
Culinária Raiz. Realizado pela
Prefeitura de Jacobina (PMJ), por
meio da Secretaria de Planejamento
e Desenvolvimento Econômico, e o
Sebrae, a ação potencializa a
gastronomia local e celebra a
memória gustativa cultural, com
pratos à base de produtos
regionais.

O festival acontece de forma
indoor, dentro de cada estabele-
cimento ou por delivery. Ao todo 20
estabelecimentos participam da
ação com cerca de 40 pratos nas
categorias prato principal, lanches,
comida de boteco, sobremesa e

drinks, que estão sendo divulgados
na página oficial do evento no
Instagram @deliciasdejacobina.

Para o secretário de Plane-
jamento e Desenvolvimento Eco-
nômico do Município de Jacobina,
Felipe Araújo, o festival evidencia a
união da Prefeitura, Sebrae e
comerciantes locais em torno do
segmento gastronômico. “O evento
valoriza a culinária local, reconhece
o esforço de todos os envolvidos e
celebra as nossas raízes culturais”,
pontuou.

A culminância do Festival
Gastronômico Delícias de Jacobina
acontece nos dias 26 e 27 de agosto,
no Estádio de Futebol José Rocha e
na programação feirinha gastro-
nômica, com mostra e venda dos
pratos participantes, música ao vivo,
‘Desafio do Chefs’ e ‘Cozinha Show
Kids’. O festival tem, ainda, a

correalização do Senac, patrocínio
da Faculdade Ages de Jacobina e
apoio do aplicativo Pede.ai.
Estabelecimentos participantes do
festival:

Andorinha Restaurante, Jacom-
bina Sport Bar, Gula Burguer,
Kitanda do Quilombo, Restaurante
Rancho Catarinense Kilo, Restau-
rante Encanto das Lavadeiras, O
Cuscuz, Cucina Artezanalle, Dimari
Confeitaria, Mr. Shake (Praça Rio

Branco), Mr. Shake, Boteco da Lika,
Ribeiro’s House Chopp, Donnazana,
SubWay Jacobina, Bel Pastel,
Ykedin, Deck SteakHouse e O
Nordestino

Serviço:
Festival Gastronômico Delícias

de Jacobina – Culinária Raiz
Data: até 27 de agosto
Local: estabelecimentos

participantes
Informações: @deliciasdejacobina

Feira Agroecológica
Universitária será no Campus
da Uneb em Jacobina

para discutir todos esses temas
relacionados ao campo, a produção
de alimentos saudáveis, acesso a
políticas públicas, ao trabalho da
mulher e a Agroecologia”, explicou
Vanderleia Carneiro, presidente da
Cofaspi.

Oficinas sobre Comunicação e
Estratégias de Divulgação, Agricultura
Familiar e Segurança Alimentar e Acesso
a Mercados também serão oferecidas
ao público. O evento será finalizado
com uma Assembleia entre os
agricultores, a Cofaspi e a Uneb, para
avaliação das atividades e sobre a
manutenção da Feira.

“Venha prestigiar e apoiar as
agricultoras e agricultores locais,
suas iniciativas sustentáveis, apoiar
a Agricultura Familiar e Economia
Solidária e promover o desen-
volvimento da nossa região. Traga
sua família e amigos, tenho certeza
de que todos irão vivenciar uma
experiência única”, convidou Van-
derleia Carneiro.
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A histórica produção de ouro
nas minas de Jacobina

A história da produção de ouro na Bahia abrange
séculos de evolução, com distintas fases marcadas por
contextos geológicos, econômicos e tecnológicos.
Durante o século XVIII, a mineração de ouro foi
centralizada na Província da Serra de Jacobina, no
Distrito de Correntina, e no Distrito de Rio de Contas.
Nesta época, o  ouro foi descoberto na Serra de
Jacobina, levando à criação de um arraial às margens
do Rio Itapicuru-Mirim, elevado à categoria de vila em
1722.

Doze anos antes, bandeirantes haviam encontrado
ouro na região de Rio de Contas, promovendo rápido
crescimento econômico. Décadas depois, foi descoberto
ouro no oeste da Bahia, conhecida como “Além São
Francisco”. Foi necessário que a Coroa estabelecesse
as Casas de Fundição em Jacobina e em Rio de Contas
para controlar o imposto do ouro (chamado de “quinto
do ouro”) e a técnica da joalheria se desenvolveu em
larga escala.

Em 1725, o sertanista Pedro Barbosa Leal ligou a
vila de Rio de Contas à vila de Jacobina por uma estrada
que incluiu a construção, por escravos, de uma ladeira
calçada de pedras para escoamento do ouro da região
para Salvador e em seguida para Lisboa.

No século XIX, a mineração aurífera teve declínio
econômico afetando todas as cidades. A modernização
da legislação mineira no Brasil ocorreu somente após a
Independência, permitindo a entrada de empresas
estrangeiras para explorar minas. Empresas europeias,
principalmente inglesas, estabeleceram-se no Brasil
para explorar ouro.

No início do século XX, a produção aurífera na Bahia
era limitada e distribuída por várias regiões. Em 1930,
a Companhia Minas de Jacobina retomou atividades,
enquanto novas descobertas de ouro ocorreram em
Rio de Contas. A Companhia Minas de Jacobina foi
sucedida pela Mineração de Ouro de Jacobina Ltda.
em 1947, sendo adquirida por empresas estrangeiras.

Na década de 1970, a Anglo American e a
Companhia Vale do Rio do Doce (CVRD) fizeram
descobertas significativas de ouro na região norte da
Bahia. A Anglo American associou-se à Indústria e
Comércio de Minérios S.A. (ICOMI) e criou a Unigeo
Geologia e Mineração S.A. Posteriormente, em parceria

com o Banco Bozano Simonsen, implantou a
Mineração Morro Velho (MMV). Em 1996, a Anglo
American vendeu todos os ativos da Jacobina
Mineração para a empresa canadense William
Resources Inc.

Século 21 - Na virada do século XXI, a produção
de ouro na região continuou com altos e baixos. A
Jacobina Mineração e Comércio (JMC) foi adquirida
pela canadense Desert Sun Mining . Posteriormente,
a Yamana Gold adquiriu a Desert Sun Mining.

A reativação da mina João Belo e outras
operações começaram com maior intensidade a partir
de 2004 e a Yamana Gold estabeleceu-se como a
principal operadora na região.

Em março de 2023, o grupo multinacional Pan
American Silver aquiriu a Yamana Gold em transação
de aproximadamente US$ 5 bilhões.

Atualmente, o Complexo de Minas de Jacobina
opera várias minas subterrâneas e a céu aberto que
processam anualmente toneladas do minério, gerando
divisas para o município, milhares de empregos diretos
e indiretos, apesar de deixar um grande passivo
ambiental acumulado para as futuras gerações.

Fontes: Conexão Mineral (Site) ; Jacobina: História e Fotos
(IBGE) ; Ouro na Bahia - Metalogênese e Potencial Exploratório
(João Batista Guimarães Teixeira) ; Pedro Barbosa Leal e a
colonização do sertão da Bahia no século XVIII (Hélida Santos
Conceição)
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Doce de Banana da
Caatinga do Moura

O famoso doce de banana da
Catinga do Moura é uma iguaria
tradicional do Piemonte da Diaman-
tina que vem conquistando paladares
há mais de um século. Localizada na
região de Jacobina, a Catinga do Mou-
ra é conhecida por sua riqueza histó-
rica e por suas imensas plantações de
banana e, é claro, pelo doce de bana-
na que se tornou um ícone regional. 

Feito a partir da banana, que é
cuidadosamente selecionada para
garantir a qualidade do produto final,
a receita tradicional envolve poucos

ingredientes: bananas maduras,
açúcar e água. Mas, o segredo do seu
sucesso está no processo de preparo
e no conhecimento passado de
geração em geração.

Localizado a 45 quilômetros de
Jacobina, o distrito de Caatinga do
Moura é uma pequena comunidade
com cerca de oito mil habitantes,
situada no topo da Serra do
Tombador, um dos principais cartões
postais do Piemonte. A agricultura
desempenha um papel significativo
na economia local, no entanto, a

fabricação de doces, especialmente
de goiaba e banana, destaca-se como
uma atividade de grande importância
para seus moradores.

Com cerca de 16 fábricas dedica-
das à produção desses doces, a prática
é profundamente enraizada na região
e tem sustentado os meios de subsis-
tência da população por mais de cem
anos. As iguarias são confeccionadas
de maneira artesanal, frequente-
mente cozidas em fogões a lenha,
sendo algumas preparadas em caldei-
ras mecânicas. 

A tradição e a atenção dedicada
à produção de doces na Catinga
também desempenham um papel
crucial na história do distrito. Muitos
produtores locais preservam técnicas

artesanais e receitas transmitidas ao
longo de gerações, o que assegura a
autenticidade e a singularidade do
doce de banana mais famoso do
território.

O doce é apreciado tanto pelos
habitantes locais quanto pelos
visitantes da região. Sendo comer-
cializado em diversos locais do país, o
doce transformou-se em uma iguaria
procurada por turistas em busca de
experiências gastronômicas autên-
ticas do nordeste brasileiro. Ao visitar
o Piemonte da Diamantina, não perca
a oportunidade de degustar o famoso
doce de banana da Catinga do Moura.

O doce de banana da Catinga do
Moura é um tesouro gastronômico do
Piemonte da Diamantina!

A coluna Descubra o Piemonte é produzida
pela assessoria de comunicação do
Consórcio de Desenvolvimento Sustentável
do Piemonte da Diamantina. Saiba mais em:
www.consorciodadiamantina.ba.gov.br
@consorciopiemonte

O segredo do sucesso está no preparo e no conhecimento

Apoio:
TRIBUNA REGIONAL
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

Seleção de Jacobina enfrenta
Santa Luz pelo Intermunicipal

A Seleção Jacobinense es-
treou no Campeonato Intermu-
nicipal de Futebol deste ano, no
dia 30 de julho, empatando em

1x1 contra a equipe de Retiro-
lândia, na casa do adversário. Em
seguida, no dia 6/8, o escrete de
ouro recebeu o selecionado de

Valente e venceu de virada por 3
a 2, no Estádio José Rocha.

Porém, na terceira rodada, no
dia 13 de agosto, Jacobina aca-

bou sendo derrotada por Santa-
luz pelo placar de 2x0. Com esses
resultados, a seleção jacobinense
segue com 4 pontos na 2ª coloca-
ção do Grupo 3, com uma vitória,
um empate e uma derrota.

O próximo desafio do time
será neste domingo (20), às 15h,
no José Rocha,  onde a equipe
comandada por Roby Matos vai
buscar a liderança do grupo
contra a seleção de Santa Luz.

O time deve ser escalado com
Bahiano, Emerson, Andreson,
Marlon e Marcelo Rasta; Roni
Serrote, Dogildo, Isac, Luciano, Ué
e Bebel. O técnico tem ainda à sua
disposição os jogadores Mateus,
Ian, Jaki e Danilo, que podem
entrar no decorrer da partida.

PRÊMIO - A premiação total
da competição será de R$ 150 mil.
As quatro seleções semifinalistas
serão contempladas: a campeã
levará R$ 60 mil, a vice-campeã
R$ 40 mil e a 3ª e 4ª colocadas
ganharão R$ 25 mil cada. São, ao
todo, 54 seleções disputando o
título, divididas em 14 grupos.

Corrida Duque de Caxias
chega à 36ª edição



A Prefeitura de Jacobina, em
parceria com a Secretaria de Esportes
e Lazer, deu início aos preparativos
para a 36ª edição da Duque de Caxias,
que vai acontecer no próximo dia 27
de agosto, com percursos de 5 e
10km. São esperados cerca de 1.300
atletas de todo país. A largada única
será às 7h na Avenida Lomanto Junior,
no Centro de Jacobina, e a chegada
no Estádio Municipal José Rocha.

Neste ano, as premiações ultra-
passam a marca de 130 mil reais, com
sorteio de duas poupanças de cinco
mil reais para os participantes. Reco-
nhecida como um dos eventos mais
importantes do calendário esportivo
baiano, a Duque de Caixas atrai

corredores de todas as idades e níveis.
 A Associação Jacobinense de

Atletas Corredores (AJAC), fundada
na década de 80 após a criação da
corrida Duque de Caxias, será
homenageada durante a Corrida. A
AJAC foi o primeiro clube de corrida
de Jacobina.

“Convido as pessoas a partici-
parem da corrida recebendo os
atletas. Essa prova é extremamente
importante para o desenvolvimento
do turismo e crescimento da
economia, como também é uma
excelente oportunidade de lazer para
as pessoas. Não percam!”, convocou
o secretário de Esporte e Lazer,
Ednaldo Santos.
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